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DDSH | Presenças Redigido por: Sector 

Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
(CMVA) – Bengalinha Pinto 
Técnica Superior/Educação – Merciana Rita 
 

Merciana Rita  

 
 

Educação 
 

 

Data 16/05/2018 Local 
Salão da Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo 

Hora 09h30 

Agenda 

 

Reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação (CME) 

 
Folha de Presenças (Reunião promovida pelo serviço) 

 Em anexo 
 Justificação de faltas: 
Justificou a falta o representante da Assembleia Municipal, 
 Faltas injustificadas: 
Não houve. 

 
 

 
Registos 

 
O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto apresentou os cumprimentos a todos os presentes e deu início 

aos trabalhos. 

 

Ponto um: Tomada de posse do Conselho Municipal de Educação (CME) – mandato 2017/2021; 

A Tomada de posse do CME para o mandato autárquico 2017/2021 foi realizada através da apresentação individual de cada 

representante das estruturas representadas e da assinatura do respetivo Termos de Posse. 

 

Ponto dois: Aprovação do Regimento do Conselho Municipal de Educação – mandato 2017/2021; 

A proposta de Regimento do CME para o mandato 2017/2021 foi aprovada por unanimidade. Foi informado que o respetivo 

regimento estará disponível no site do município (http://www.cm-vianadoalentejo.pt). 

 

Ponto três: Deliberação de personalidades de mérito na área a convidar a estar presentes nas reuniões de CME; 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto deixou em aberto para os representantes das várias estruturas 

presentes, a apresentação de propostas de personalidades de mérito a fazerem parte do CME nos termos do n.º 4 do artigo 

5.º do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro. Não tendo ninguém apresentado nenhuma proposta também disse que iria 

averiguar a disponibilidade e interesse da personalidade cooptada no Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Viana, 

o Prof. Dr. Fernando Janeiro ficando para já o assunto em aberto. 

 

Ponto quatro: Proposta de Plano de Transportes Escolares para o ano letivo 2018/2019 - Parecer; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita, apresentou a proposta de Plano de Transportes Escolares para o ano letivo 

2018/2019, informando que o documento não é fechado e que pode sofrer vários reajustamentos ao longo do ano letivo, 

consoante as necessidades de transportes dos alunos. Também disse que a alteração ao documento comparativamente com 

as versões dos anos letivos anteriores foi a inclusão da alínea d) no ponto 3.2 da página 13, da qual leu para todos os presentes 

a seguinte transcrição: 

“ Sempre que o estabelecimento de educação e de ensino escolhido pelo encarregado de educação, ou pelo aluno, não for 

aquele que serve a respetiva área de residência e dentro desta também exista o percurso formativo pretendido, ou que 
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contenha as mesmas opções e/ou especificações escolhidas, o encarregado de educação ou o aluno, suportarão a expensas 

próprias os encargos que dessa opção resultar.” 

A proposta de Plano de Transportes Escolares para o ano letivo 2018/2019 submetida a todos os presentes obteve parecer 

favorável. 

 

Ponto cinco: Oferta formativa definida para a Rede do Ensino Profissional 2018/2019; 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que a proposta de oferta do curso profissional, para uma meia turma do 

curso de desporto e para uma meia turma de técnico auxiliar de saúde, não mereceu parecer favorável por parte da Direção 

– Geral Dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE) e considerou que certamente também não haverá autorização por parte 

do Senhor Secretário de Estado da Educação. Informou também que na reunião na DGEstE, a qual também esteve presente 

a Técnica Superior da CMVA Dr.ª Merciana Rita, manifestou-se em protesto através de vários argumentos. Salientou que 

defende que, em cada concelho deverá existir a oferta do ensino profissional e que os alunos têm cada vez mais vontade e 

perfil para frequentar o ensino profissional.  

O representante dos serviços de emprego e formação profissional, Dr. Rui estriga disse que também notaram uma redução 

de alunos no ensino profissional. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto questionou sobre o panorama nos outros concelhos. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo respondeu que a regra da proporcionalidade de 50% das turmas para o ensino 

privado e de 50% das turmas para o ensino público, para a zona da Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC) 

destacou que só para a Fundação Alentejo foi dado parecer positivo para 9 turmas, quando uma dessas turmas poderia ter 

ido para o concelho de Viana do Alentejo. Referiu ainda que outros concelhos não tiveram parecer positivo. Uns manifestaram-

se, outros não. Viana manifestou-se, mas não lhe foi atribuído um curso. 

A representante do Conselho Municipal da Juventude, Dr.ª Rita Marques questionou a razão pela qual os alunos vão estudar 

para Alvito ou para Évora. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo respondeu que consoante a oferta formativa dos alunos, estes escolhem a 

escola que querem estudar e por isso uns vão para Alvito e outros vão para Évora estudar. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto disse que iria questionar a Sr.ª Delegada Regional sobre a não 

aprovação do curso profissional para viana, solicitando ao Dr. José Gazimba Simão na qualidade de conselheiro que também 

conseguisse obter esclarecimentos. 

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo manifestou 

o seu desagrado relativamente à não oferta do ensino profissional no concelho de Viana do Alentejo. Referiu ainda que o 

número de alunos reduziu, mas que contra isso não se podia fazer nada e que assim por esta lógica daqui a pouco começa-

se a questionar a existência do ensino secundário em Viana do Alentejo. 

A representante da Terras Dentro - Associação para o Desenvolvimento Integrado, Francisca Valério disse que no concelho 

da Vidigueira, a Escola Profissional Fialho de Almeida ofereceu uma oferta profissional na área da viticultura por ser um 

concelho de excelência em vinhos, no entanto não houve alunos inscritos. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto questionou se os alunos não estariam interessados noutros 

cursos úteis, por exemplo de canalizador ou de técnico polivalente. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo respondeu que os alunos não querem e que os pais também não querem que 

os seus filhos frequentem esses cursos. Frisou sim a importância em se manter o ensino secundário em Viana do Alentejo, 

porque sem ter alunos, não pode haver professores e estes assim também não têm trabalho. Mencionou ainda, que no 

Agrupamento de Escolas tentam corresponder aos interesses dos alunos, mas também têm em conta os equipamentos e 

recursos humanos existentes no mesmo. 



 

 

   ATA  N.º 1 
 

 
Divisão de Desenvolvimento Social e Humano - DDSH 

3 

O representante dos serviços de emprego e formação profissional, Dr. Rui estriga questionou se os alunos continuam a manter 

o seu interesse em cursos na área da informática. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo confirmou que os alunos continuam a manter o interesse em cursos na área 

da informática, mas que hoje em dia a candidatura ao Programa Operacional Potencial Humano (POPH), não permite às 

escolas públicas a aquisição de equipamentos. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que esta questão da rede do ensino profissional seria diferente, se a 

CIMAC tivesse participado e assim talvez conseguissem equilibrar a falta de proporcionalidade, designadamente das 26 

turmas aprovadas, 18 delas ficaram na cidade de Évora. 

O representante da DGestE, Dr. José Gazimba Simão disse que a Comunidade Intermunicipal do Norte Alentejano é que 

definiu a sua rede e que para este caso a CIMAC também estaria em condições de o fazer, uma vez que os presidentes de 

câmara têm outro peso de decisão que os serviços da DGEstE e das escolas atualmente não têm. 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo referiu que quando as Comunidades Intermunicipais intervieram os resultados 

sobre a distribuição da oferta do ensino profissional foram mais adequados ao contexto local.  

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo mencionou 

que já se tinha percebido que relativamente à DGEstE, esta é um simples recetor de informação e que quando se pede uma 

resposta nunca têm uma para dar. Frisou ainda que se estava a falar de alunos e não de política. 

 

Ponto seis: Requalificação da Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa (EBSIS); 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto começou por contextualizar todo o processo de requalificação 

da EBSIS referindo que os serviços regionais de Educação fizeram um trabalho extraordinário no terreno relativamente às 

necessidades de intervenções nas escolas do Alentejo “mapeando” a EBSIS e a André de Gouveia no Alentejo Central. No 

entanto, do montante inicialmente previsto superior a 2 milhões de euros, o MEC (Ministério da Educação e Ciência passou 

para um montante aprovado de cerca de 1.200,00€ (um milhão e duzentos mil euros). O Município, após conversações com 

a Direção do Agrupamento, aceitou a proposta ao mesmo tempo que junto da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Alentejo (CCDRA) e da Secretaria de Estado da Educação (SEE) solicitou o reforço da verba (FEDER), de forma 

a poderem ser incluídos algum mobiliário e outro equipamento, tendo em conta que o montante aprovado, sendo insuficiente, 

se destinava apenas a aspetos mais estruturais, não incluindo por isso mobiliário e equipamento. Informou ainda, que foi 

aprovada a candidatura na semana passada, sendo a Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL), a entidade 

que tratou do respetivo processo de candidatura.  

O representante da DGestE, Dr. José Gazimba Simão, disse que o futuro da rede escolar é muito má e daí a resistência dos 

municípios em receberem o parque escolar. Frisou que a competência é do Ministério da Educação e Ciência (MEC) e que 

este é o dono da obra, mas depois delega nos municípios e muitos deles entendem que não se têm de substituir ao MEC, 

como parece ser o caso de Évora. 

 

Ponto sete: Outros assuntos. 

 Proposta de funcionamento das reuniões de CME 

A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo, pediu para que as reuniões de CME fossem marcadas às quartas-

feiras para as 10h00, para dar tempo de os outros representantes do pessoal docente consigam estar presentes. 

 Plano de Ação Estratégica de Promoção do Sucesso Escolar  

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto informou que a candidatura encontra-se na fase de 

audiência prévia, uma vez que houve um corte de verbas e a CMVA reclamou a dizer que não concordava com esse 

corte. 
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A Diretora do AEVA, Prof. Maria Manuel Aleixo disse que esperava que o projeto fosse prolongado por mais tempo, 

senão termina o plano da escola e só depois é que inicia o da CMVA. 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, deu por encerrada a reunião do 

CME pelas 11h35. 

 

 

 

A
ç
õ

e
s
 

Descrição 
Entidade 

Responsável 
Data limite 

Redigir a ata da reunião do CME, a aprovar na próxima reunião. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 30.06.2018 

Marcar a próxima reunião de CME. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 30. 07.2018 

 

 
Observações 

 

 

O(A) Redator(a) 

 

Merciana Rita  

(Técnica Superior)      
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